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DESLIZAMENTO

JUSTIÇA SERÁ ACIONADA
PARA RETIRAR MORADORES
Ação é contra quem se recusa a sair de casa no Morro Boa Vista

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

A Prefeitura de Vila Velha
quer acionar o Juizado da
Infância e Juventude para
conseguir fazer a retirada
compulsória das crianças
quemoramna área de ris-
co doMorroBoaVista, em
São Torquato. O municí-
pio quer o aval da Justiça
pois muitas famílias que
moramno chamado “Polí-
gono de Risco” resistem
emdeixar suas casas.
“Eu mesmo, conversei

commuitas famílias e elas
me disseram que não vão
sair. Se os adultos a gente
não tem como forçar, pelo
menos as crianças quere-
mos retirar”, justificou o
prefeito RodneyMiranda.

DESTRUIÇÃO
O Morro Boa Vista foi

atingido por uma avalan-
che de pedras na noite da
última sexta-feira, depois
queumarochade3mil to-
neladas se desprendeu do
alto do morro e rolou por
mais de 200 metros des-
truindo tudo o que encon-
trava pela frente. Na oca-
sião, pelo menos cinco
pessoas ficaram feridas e
outros 10 moradores so-
freram escoriações leves.
Apesardaenormeresis-

tência das famílias emdei-
xarem suas casas, muitas
alegandomedo de saques,
até o início da noite de on-
tem 1.262 pessoas já ha-
viam deixado suas casas -
um total de 377 famílias -,
segundo levantamento

das equipes da prefeitura.
Desse total, 37 famílias

(92 pessoas) estão abriga-
das na escola pública Juiz
Jairo de Mattos Pereira, e
terãoprioridadenorecebi-
mento do aluguel social.
Os demais desalojados
procuraram ajuda na casa
de amigos e parentes, ou
receberamacolhimentode
igrejas da região.
“Estamos fazendo a

triagem dessas famílias.
Paraasdesabrigadas já es-
tamos providenciando o
aluguel social. Mas essa é
um situação provisória.
Queremos que logo essas
pessoas possam voltar pa-
ra as suas residências”,
ponderou o prefeito.
Durante todo o dia de

ontem,equipesdeassistên-
cia social percorriam o
morro, casa por casa, na
tentativa de convencer as
famílias mais resistentes a
deixarem as áreas de risco.
O prefeito, acompanhado
de geólogos e especialistas
emdesastresurbanos,tam-
bém fez várias rondas no
bairro, por terra e pelo ar.
No início da tarde, Mi-

randasereuniucomlíderes
comunitários e moradores
para esclarecer dúvidas e
apresentar os próximos
passos que serãodados pe-
la prefeitura. Disse que po-
liciamento foi reforçadona
região para diminuir sa-
ques. “Estamos atendendo
pedidosdeajudaparafazer
mudanças, tentando mini-
mizaraomáximoasperdas
das pessoas”, explicou
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Doações entregues ontem nos abrigos de Vila Velha

AS OBRAS

Contenção será feita em pedra de 10mil
toneladas no alto domorro e que pode cair
Uma pedra de pelo me-

nos 10 mil toneladas, que
estava ligadaaprimeiraro-
cha que se soltou, precisa
ser escorada pois também
corre o risco de rolar. Os
geólogos temem que, caso
elasedesprenda,levejunto
um conjunto rochoso fixa-
do no topo damontanha.
Deacordocomoprefeito

Rodney Miranda, essa será
apenas uma das interven-
ções que começarão a ser
feitas noMorro Boa Vista a
partir da tarde de hoje ou,
nomaistardar,atéamanhã.
UmaempresadoRiodeJa-
neiroespecialistaemdesas-
tres deve chegar hoje a Vila
Velha para dar suporte aos
técnicos da prefeitura.
“Fizemos sobrevoos e

todas aspedras foramma-

peadas. Para cada uma te-
remos uma solução. Va-
mos começar fazendo o
desmanche de algumas
pedras mais perigosas,
não tão grandes, e refor-
çando outras estruturas”,
explicou o prefeito.
Uma das obras será rea-

lizada no trecho demais de
200metrosporonderoloua
pedrade3miltoneladas.No
local será realizada a con-
tençãodealgumaspedras e
outrasserãoretiradas.Tam-
bém será preciso fazer uma
intervenção de drenagem
do local, paraqueaschuvas
não provoquem novos des-
lizamentos das pedras que
ficaram soltas no caminho
da rochamaior.
Já a pedra que provo-

cou a destruição das casas

e o ferimento de morado-
resdevesercortadaemvá-
rias partes, e essas fatias
vão ser usadas para fazer
uma barreira de conten-
ção no local. Toda área no
entorno dessa rocha já foi
evacuada e a prefeitura
afirma que, logo após as
obras de contenção, as fa-
míliaspoderãovoltarpara
suascasas.“Queremosmi-

nimizar ou acabar com o
risco para que as pessoas
possamvoltar omais rápi-
do para suas residências”,
completouMiranda.
A prefeitura, no entan-

to,nãodeuumaestimativa
sobreovalordaobranemo
tempo previsto para a in-
tervenção terminar. Du-
rante as reuniões das equi-
pes técnicas realizadas on-
tem, várias hipóteses para
a tragédia foram levanta-
das, mas predominou a
suspeita de que o desliza-
mento ocorreu fruto da
ação natural do tempo.
O prefeito disse que foi

aberta uma auditoria inter-
na para apurar se algum re-
latório público havia apon-
tado,comantecedência,que
havia riscodapedra rolar.

ANTERIOR

3 mil
toneladas

É o peso da maior pedra
que rolou e destruiu ca-
sas na última sexta.
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Notificação
Diná Santos Porto, 44, e o marido Gideoni Mendes, foram

notificados, mas decidiram ficar. “Meu marido não quer sair,

gastamos R$ 7 mil na reforma da casa”, disse.

Decisão
Rosária da Costa Souza e o marido Manoel Pereira Souza,

não querem ir para o abrigo. “Só saio com aluguel social. A

gente fica e, se escutarmos algum barulho, corremos”.

Abrigo
A dona de casa Jéssica Souza, o marido Arildo Ferreira e a

filha Sibeli, decidiram ir para o abrigo. “Espero poder voltar

em breve para casa, mas não vou ficar na rua”.
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MORRO BOA VISTA

Casasdemoradores
estão sendo saqueadas
Relato édequeo
problemaocorre logo
queelesdeixamas
moradias

LEANDRO NOSSA
TATIANA MOURA

Assustados com o desli-
zamento da pedra que
destruiu casas e deixou
feridos em Vila Velha,
moradores doMorro Boa
Vista têmpassadoporou-
tro sufoco nos últimos
dias. Eles reclamam que
as residências estão sen-
do saqueadas durante a
noite, já que muitas pes-
soas estão deixando os
imóveis e têm dormido
em casas de parentes.
É o que ocorreu com a

balconistaMariadaGlória
Contes Borel, 38. “Não
vou sair porque tenho as
minhas coisas, não tenho
lugar para ir e não vou fi-
car alojada. Estão sa-

queando as nossas casas.
Já senti falta de roupas e
eletrodomésticos”, conta.
Com os seus pertences

na rua, o auxiliar de açou-
gue Josias Nascimento
deixou a casa neste do-
mingo. Além de estar nu-
ma área de risco, se preo-
cupa com os saques. “Pas-
sei a noite na casa domeu
cunhado,masmuitagente
passou a noite aqui e deu
relatos de que saquearam
muitas casas. Graças a
Deus não aconteceu nada
de mais grave, nenhuma
morte,mas deixar a casa é
triste”, explicou.

NOTIFICAÇÃO
Ontemfiscaisdaprefei-

tura e equipes da Defesa
Civil percorreram a área
afetada pelo deslizamen-
to para notificar os mora-
dores a deixarem suas ca-
sas e seguirem para abri- De Maria da Glória roubaram roupas e eletrodomésticos

Resistência em sair dasmoradias é grande
Apesardeteremascasas

construídasemáreaderis-
co,algumaspessoasofere-
ceram resistência ao se-
rem notificadas. O argu-
mento varia de não terem
para onde ir ou para guar-
dar seus pertences.
Éocasodadonadecasa

Rosária da Costa Souza,
57, que junto com omari-
do, o gari Manoel Pereira

Souza, 54, se recusam a ir
para o abrigo. “Sair a gen-
te até sai, mas se tiver alu-
guelsocial,nãovousairda
minha casa para ficar
amontoada em abrigos
que já estão cheios. E eles
pagamoaluguelsocialum
mês e depois somem. É
melhor ficarmosemcasae
se escutarmos algum ba-
rulho, corremos”, disse.

AdomésticaDináSantos
Porto, 44, tambémfoi noti-
ficadamas ainda não deci-
diu se vai sair da casa, que
de acordo com ela, acabou
de passar por uma reforma
no valor de R$ 7 mil. “Fo-
mosnotificados,masomeu
marido não quer sair. Nos-
sos filhos até nos oferece-
ram abrigo, mas ele não
quer. É triste viver nessa si-

tuação,qualquerbarulhojá
me assusta”, relata.

FUTURO
Há ainda os que se

preocupam com o futuro
e com a ajuda que a pre-
feitura possa dar para re-
construírem suas vidas.
Situação em que vive a
donade casaMônicaSan-
tos Dias, 30. Ela teve a ca-

sa condenada, e sem ter
paraondeircomomarido
e os cinco filhos, buscou
ajuda em uma igreja.
“Se nos próximos dias

a Prefeitura não resolver
essa situação não sei o
que será de nós. Estamos
bem acomodados e rece-
bendo alimentação, mas
não consigo dormir de
tanta preocupação”, re-
lata Mônica.
Segundo o prefeito

Rodney Miranda, a ad-

ministração municipal
está oferecendo todos os
meiosparaosmoradores
desocuparem a área.
“Nós não temos como
obrigar as pessoas a saí-
rem, mas desde a noite
da tragédia a gente tem
vindo reiteradamente ao
bairro, tentandoconven-
cer as pessoas, encami-
nhando para onde elas
querem e garantindo
àqueles que têmdireitoo
aluguel social”, afirma.

gos e, em seguida, recebe-
rem aluguel social.
Deacordocomoprefei-

to Rodney Miranda, a no-
tificaçãoéparaqueaspes-
soas sejam informadas,
oficialmente, dos perigos,
riscos e consequências do
ato de permanecerem
com as famílias no local.
“Temos que fazer nossa
obrigação, nem que seja
notificando-as”, disse.
Algumas famílias deci-

diram atender ao pedido

das equipes. É o caso da
dona de casa Camila dos
SantosdePaula,26. “Mes-
mo não sabendo para on-
de ir com aminha família,
a única certeza que tenho
é que não podemos per-
manecer no morro. A pe-
dra está bem próxima à
minhacasa.Tememosque
as chuvas façam com que
ela role”, disse.
O auxiliar técnico de

segurança no trabalho
JeremiasdosSantos Sou-
za, 24, da mesma forma
foi notificado e sairá da
casa, que foi atingida
com os deslizamentos.
“Não tem condição algu-
made ficar. Jáhouveuma
situação parecida uma
vez, eles falaram que re-
solveriam o problema,
mas infelizmente espera-
ram primeiro acontecer
para depois tomar provi-
dências”, desabafou.

MEDO

“Ainda corro o risco
de roubarem as
minhas coisas, que
comprei com muita
dificuldade”

LUCI TEODORA DA
SILVA SANTOS, 66 ANOS


